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Pesquisa revela um parque
de máquinas com tendência
à modernização
Dois anos e meio após sua primeira edição, a versão 2002 do Inventário PI sobre o parque
brasileiro de máquinas para transformação de plásticos, que visa principalmente caracterizar
a quantidade e situação dos equipamentos atualmente em operação, apontou tendências como
o aumento da proporção de sopradoras e extrusoras de produtos planos, uma maior
porcentagem de empresas que investiram em novos equipamentos nos últimos dois anos e uma
leve descentralização das atividades de transformação no Estado de São Paulo, favorecendo o
desenvolvimento do setor em diversos outros pontos do País.

Antonio Augusto Gorni

Para obter os dados necessários a

este levantamento foram envia-

dos questionários às 6.850 empre-

sas constantes do banco de dados

de Plástico Industrial e qualificadas

como transformadoras de plásticos.

Como na oportunidade anterior, as

perguntas do questionário enviado

versavam sobre aspectos diversos

que caracterizam as empresas do

gênero, entre eles o número de

empregados, a participação das en-

comendas de terceiros em sua pro-

dução, os setores para os quais for-

nece, a porcentagem da produção

exportada, número, tipo e idade das

máquinas utilizadas, equipamentos

comprados nos últimos doze me-

ses e intenções de compras futu-

ras. O número total de questioná-

rios respondidos corretamente nes-

ta oportunidade foi de 735, resul-

tando em um índice de retorno de

11%, bem superior ao verificado na

primeira edição, que se situou por

volta de 4,5%. Obtidas de forma

espontânea, as respostas foram

transcritas para um software de

tabulação, e os resultados apurados

foram expandidos para o universo

estatístico das 6.850 empresas ca-

dastradas, usando-se a mesma

metodologia aplicada no último in-

ventário. Estas empresas dedicam-

se exclusivamente à transformação

de plásticos e estão plenamente

caracterizadas com informações in-

tegrais sobre os equipamentos exis-

tentes em seu chão-de-fábrica e

seus produtos finais, em consonân-

cia com os dados solicitados neste

levantamento. É importante lem-

brar, porém, que as informações le-

vantadas refletem as tendências

das empresas constantes da base de

dados da revista, sempre sujeita a

ajustes, e que evoluiu desde a últi-

ma edição da pesquisa, recebendo

novos nomes, mas preservando os

anteriores, passando por   freqüen-

tes atualizações em função da di-

nâmica própria do meio industrial,

que implica o registro de fusões,

vendas, incorporações, terceiri-

zações ou mesmo encerramento das

atividades de algumas empresas.

Distribuição geográfica

Da mesma forma como no últi-

mo Inventário PI, o País foi subdi-

vidido em diversas regiões geográfi-

cas para fins de análise: Grande São

Paulo, Interior do Estado de São

Paulo, Estados do Rio de Janeiro,

Minas Gerais, Paraná, Santa Cata-

rina, Rio Grande do Sul e todos os

demais. Em todas as regiões houve

aumento do número de empresas

transformadoras de resinas plásticas.

A capital e o interior de São Paulo

continuam concentrando a maior

parte dos transformadores, com 406

respostas (62%) em 2000 e 423

(58%) em 2002. Como se pode ob-

servar, o aumento do número de res-

postas das empresas paulistas não

foi suficiente para manter o nível de

participação do Estado, que caiu 4%

nos últimos dois anos. O segundo

lugar, com 84 (13%) respostas em
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2000 e 98 (13%) em 2002, conti-

nuou com o Estado do Rio Grande

do Sul, que manteve sua participa-

ção relativa. Minas Gerais se man-

teve no terceiro lugar, com 46 (7%)

respostas em 2000 e 48 (7%) em

2002. O quarto lugar ficou com

Santa Catarina, com 36 (5%) res-

postas em 2000 e 42 (6%) em

2002, com uma pequena elevação

do número de empresas, suficien-

te para aumentar levemente sua

participação percentual. O Estado

do Rio de Janeiro apresentou um

crescimento notável do número de

transformadores, de 23 (4%) em

2000 para 42 (6%) em 2002, mui-

to provavelmente em decorrência

da instalação das novas montadoras

automotivas nessa unidade da Fe-

deração. Isso fez com que o Paraná

perdesse uma posição no ranking na-

cional de transformadores, que de

30 (5%) respostas em 2000 passou

a 37 (5%), ainda que mantendo o

mesmo nível de participação.

O número de transformadores

nos demais Estados brasileiros pas-

sou de 30 (5%) em 2000 para 45

(6%) em 2002, promovendo um

leve aumento de sua participação.

O que se conclui a partir desses da-

dos é que o setor ainda se concen-

tra fortemente em São Paulo, mas

há efetivamente uma tendência de

descentralização, uma vez que ele

foi o único Estado onde ocorreu re-

dução da participação relativa do

número de empresas transfor-

madoras em relação ao total nacio-

nal. É interessante notar que o nú-

mero de respostas na Grande São

Paulo levantado nos dois anos foi

idêntico: 258.

Número de empregados

As respostas relativas ao número

de empregados nos transformadores

brasileiros de resinas plásticas obti-

das nos anos de 2000 e 2002 estão

mostradas na figura 2. Como se pode

observar, a predominância de empre-

sas pequenas, com no máximo 50

empregados, acentuou-se ainda mais

entre esses dois anos, uma vez que

seu número subiu de 360 (57%) para

442 (61%). O número de empresas

de porte imediatamente maior, com

50 a 100 empregados, também au-

mentou, mas de forma mais fraca,

passando de 123 (19%) para 131

(18%). Como se pode observar, sua

participação relativa caiu um pouco.

O número de empresas de médio

porte, com 100 a 500 empregados,

se manteve praticamente constante

entre 2000 e 2002: 130 e 133, res-

pectivamente, com uma queda em

sua participação, que passou de 20 a

18%. Houve uma ligeira diminuição

do número de transformadores de

grande porte entre 2000 e 2002: das

18 empresas com 500 a 1.000 em-

pregados listadas em 2000 passou-

se a 16 empresas em 2002, reduzin-

do esta participação de 3 para 2% no

período. O mesmo ocorreu com os

transformadores com mais de 1.000

empregados, cujo número de respos-

tas caiu de 6 para 4 no mesmo perío-

do. Como se pode observar, há uma

ligeira tendência de enxugamento do

quadro funcional no setor.

Fig. 1 - Distribuição geográfica, absoluta e relativa, dos transformadores brasileiros de resinas plásticas, determinada a partir dos
dados levantados por PI em 2000 (655 respostas) e 2002 (735 respostas)
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A figura 3 permite constatar que,

a exemplo do que já havia sido ve-

rificado em 2000, a predominância

de micro e pequenas empresas en-

tre os transformadores brasileiros

de resinas plásticas ocorre em to-

das as regiões analisadas. Como era

esperado, as empresas de maior

porte se concentram principalmen-

te no Estado de São Paulo.

Áreas de atuação
e exportações

Como já havia sido constatado em

2000, verificou-se que a grande

maioria dos transformadores atua

em mais de um setor de mercado,

uma opção salutar para evitar a de-

pendência excessiva de um deter-

minado setor. O maior segmento

consumidor de plásticos, o de emba-

lagens, era atendido por uma amos-

tra de 282 transformadores em

2000 e 299 em 2002 – o aumento

absoluto de 17 empresas não con-

seguiu evitar uma diminuta queda

da participação relativa do setor,

que passou de 43 para 42%. O mes-

mo ocorreu com o segundo maior

consumidor, a indústria automotiva,

cujo número de transformadores a

ela dedicado passou de 169 para

172 entre 2000 e 2002, mas com

queda na participação de 26 para

24%. O terceiro maior setor con-

sumidor, o de utilidades domésti-

cas, apresentou evolução ainda pior:

queda do número de transformado-

res de 156 para 137 entre 2000 e

2002, com redução da participação

de 24 para 19%. O setor ele-

troeletrônico, em quarto lugar em

termos do número de transforma-

dores em 2000, apresentou situa-

ção similar: redução do número de

transformadores, de 126 para 117,

diminuindo sua participação de 19

para 16% entre 2000 e 2002. Essa

evolução fez com que o setor se-

guinte, construção civil, passasse à

frente dos dois anteriores: enquan-

to em 2000 ele era atendido por

Fig. 2 - Distribuição absoluta e relativa dos transformadores de plástico brasileiros
de acordo com o número de empregados, determinada a partir dos dados levantados
por PI em 2000 (637 respostas) e 2002 (729 respostas)
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104 transformadores da amostra

(16%), em 2002 ele passou a con-

tar com 149, elevando sua partici-

pação para 21%. Os demais setores

– máquinas e equipamentos, mó-

veis, brinquedos, agricultura e ou-

tros – ficaram relativamente estáveis,

enquanto o de eletrodomésticos

caiu significativamente entre 2002

e 2000: dos 82 (13%) transforma-

dores que a ele se dedicavam res-

taram 62 (9%) em 2002, deixan-

do-o em último lugar entre os se-

tores analisados em 2000. O levan-

tamento de 2002 considerou tam-

bém os setores de calçados e cabos

elétricos, mas sua participação con-

junta não ultrapassou 10% do nú-

mero total de transformadores.

Surpreendentemente, a tão de-

cantada globalização ainda não se

refletiu nos levantamentos efe-

tuados por PI. Conforme mostra a

figura 5, houve uma redução do nú-

mero de transformadores de resi-

nas plásticas que exportam pelo

menos parte de sua produção: de

Fig. 3 - Distribuição do número de transformadores com o número de empregados e localização geográfica.
Dados obtidos no levantamento realizado por PI em 2000 (637 respostas) e 2002 (729 respostas)
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173 em 2000 eles passaram a 165

em 2002; em termos percentuais,

observou-se uma queda de 27 para

23%. Isso mostra que o setor ainda

prefere atuar no mercado interno,

sem se aventurar de maneira mais

agressiva nos mercados mundiais.

Além disso, os transformadores

brasileiros de plásticos que atuam

na exportação aparentemente torna-

ram-se mais cautelosos, comprome-

tendo uma menor fração de sua pro-

dução com o comércio exterior. Con-

forme mostra a figura 6, a proporção

de transformadores que exportam

apenas 10% de sua produção elevou-

se de 75 para 79%, enquanto a dos

que exportam mais de 20% caiu de

12 para 8%. Como se observa, apa-

rentemente a vocação para exporta-

ção dos transformadores brasileiros

ainda está por ser desenvolvida.

O percentual de transformadores

brasileiros de resinas plásticas que

prepara suas próprias formulações

manteve-se absolutamente constan-

te entre 2000 e 2002: 49%, ou seja,

praticamente a metade, conforme

mostram os gráficos da figura 7.

Formulação e reciclagem

A figura 8 permite constatar que

houve um aumento da proporção de

transformadores de resinas plásti-

cas que preparam suas próprias for-

mulações usando apenas um moi-

nho misturador – seu número au-

mentou de 61 em 2000 para 92 em

2002, correspondendo a um au-

mento em sua proporção de 26 para

37%. Em compensação, nesse mes-

mo período caiu o número de trans-

formadores que dispõem de dois

misturadores, de 92 (39%) para 78

(31%). O número de transforma-

dores que usam maior número de

moinhos misturadores permaneceu

aproximadamente constante, com

exceção dos que usam cinco ou seis

equipamentos desse tipo, cujo nú-

mero caiu de 21 (9%) para 10 (4%).

Essas tendências parecem indicar

uma diminuição do número desses

equipamentos dentro de uma mes-

ma empresa, talvez em decorrên-

cia da racionalização de processos

e programação da produção ou, tal-

vez, de um maior uso de formula-

ções fornecidas por terceiros.

O levantamento de 2002 incluiu

pela primeira vez perguntas sobre o

aproveitamento dos rejeitos de pro-

dução. Conforme mostra a figura 9,

566 transformadores reciclam seus

rejeitos, o que representa 79% do

total de 721 respostas a essa per-

gunta específica. Desses 566 trans-

formadores, 480 informaram o nú-

mero de moinhos trituradores de

que dispunham; essa informação foi

usada para se traçar o gráfico da fi-

gura 9, o qual mostra a distribuição

do número desses equipamentos

em operação nas empresas. A maio-

Fig. 4 - Distribuições absoluta e relativa do número de transformadores de acordo com o segmento de mercado em que atuam. O número total de respostas
excede o número total de questionários (655 em 2000 e 735 em 2002), uma vez que cada transformador geralmente trabalha para mais de um segmento
de mercado. Dados obtidos nos levantamentos efetuados por PI em 2000 e 2002
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ria delas (168, ou 36%) possui dois

moinhos trituradores; uma propor-

ção praticamente igual de transfor-

madores (163, ou 34%) possui uma

unidade; uma fração bem menor (73,

ou 15%) possui três equipamentos

desse tipo. Os demais transforma-

dores (76, ou 16%) possuem pelo

menos quatro moinhos trituradores.

Parque de equipamentos
para transformação
de plásticos

A expansão estatística dos resul-

tados obtidos a partir da amostra

disponível (735 questionários rece-

bidos) para o universo dos transfor-

madores de plástico brasileiros ca-

dastrados por PI (6.850 empresas)

permite estimar que o parque de

equipamentos para transformação

de plásticos é constituído por apro-

ximadamente 37.302 máquinas, um

aumento de 14% em relação aos

32.676 equipamentos estimados no

inventário do ano 2000. Entre elas

incluem-se injetoras, sopradoras,

Fig. 7 - Proporção de transformadores
brasileiros que preparam suas próprias

formulações de resinas. Dados obtidos nos
levantamentos efetuados por PI em 2000 (642

respostas) e 2002 (705 respostas)

Fig. 6 - Participação da produção que é exportada
pelos transformadores brasileiros de resinas

plásticas que mantêm comércio exterior. Dados
obtidos nos levantamentos de PI efetuados em
2000 (167 respostas) e 2002 (160 respostas)

Fig. 5 - Distribuição dos transformadores de
resinas plásticas que exportam seus produtos.
Dados provenientes dos levantamentos de PI
efetuados em 2000 (639 respostas) e 2002
(708 respostas)
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Fig. 8 - Distribuição do número de moinhos
misturadores em operação nos transformadores
brasileiros de resinas plásticas. Dados obtidos
nos levantamentos de PI efetuados em 2000

(235 respostas) e 2002 (252 respostas)

Fig. 9 - Distribuição do número de transformadores
brasileiros de resinas plásticas que reciclam seus
rejeitos e do número de moinhos trituradores usados

nesse processo. Dados obtidos no levantamento
de PI efetuado em 2002 (480 respostas).

extrusoras-balão, termoformadoras,

extrusoras para chapas/perfis, extru-

soras para filmes planos, rotomol-

dadoras e moldadoras de EPS.

A figura 10 mostra as distribui-

ções absolutas e relativas desses

equipamentos no Brasil em 2000

e 2002. Os dados relativos a esse

último ano confirmaram a predo-

minância de injetoras nesse parque

de equipamentos: 22.955 unida-

des (62%) contra 22.033 (68%)

em 2000. O aumento do número

absoluto de máquinas não foi sufi-

ciente para evitar sua queda em

termos relativos entre os dois le-

vantamentos. Houve um significa-

tivo aumento do número de so-

pradoras, que passou de 3.354 uni-

dades (10%) para 5.595 (16%), o

que elevou expressivamente sua

participação relativa no parque de

equipamentos. O número de
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extrusoras-balão e termoformadoras

ficou praticamente constante. En-

tre 2000 e 2002 passou-se, no pri-

meiro caso, de 2.712 unidades (8%)

para 2.715 (7%); no segundo, de

2.023 unidades (6%) para 2.030

(5%). Houve uma ligeira queda na

participação relativa desses dois

tipos de equipamento, uma vez que

sua quantidade ficou virtualmente

constante e o parque global de má-

quinas se expandiu.

O número de extrusoras para cha-

pas e perfis aumentou significativa-

mente entre 2000 e 2002, passan-

do de 2.014 (6%) para 2.699 (7%).

Isso fez com que sua participação

relativa no parque de máquinas se

elevasse, superando a participação

das termoformadoras em 2002. Já o

número de extrusoras para filmes

planos e rotomoldadoras caiu entre

2000 e 2002, passando respectiva-

mente de 288 para 250 e 252 para

201. Contudo, a participação rela-

tiva desses equipamentos no parque

global de máquinas não se alterou

muito, ficando sempre em menos de

1% para cada um deles. As molda-

doras de EPS foram consideradas

somente neste último levantamen-

to, verificando-se a presença de 452

unidades, pouco mais de 1% do par-

que global de equipamentos.

O que essa evolução parece su-

gerir é que entre 2000 e 2002 hou-

ve expansão dos setores de mol-

dagem por sopro e extrusão de cha-

pas/perfis, um moderado crescimen-

to da moldagem por injeção, estag-

nação da área de extrusoras-balão e

termoformadoras, com acentuada

queda da participação de extrusoras

de filmes planos e rotomoldadoras.

Injetoras

A expansão estatística possibili-

tou estimar a presença 22.955

injetoras em operação em 2002. A

figura 11 permite observar que

12.456 (54%) desses equipamen-

tos são de pequeno porte, com for-

ça de fechamento máxima de 200

t, uma redução significativa em re-

lação às 15.752 unidades (71%)

desse porte existentes no ano

2000. Por outro lado, houve uma

expressiva elevação do número de

Fig. 10 - Distribuição absoluta e relativa de equipamentos disponíveis no parque brasileiro de transformação de plásticos. Dados obtidos nos levantamentos
feitos por PI em 2000 (base de 32.676 máquinas) e 2002 (37.302 máquinas)

Fig. 11 - Distribuições absoluta e relativa do
parque brasileiro de injetoras. Dados obtidos

nos levantamentos feitos por PI em 2000
(base de 22.033 injetoras) e 2002 (base de

22.955 injetoras)
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injetoras de porte imediatamente

maior, com força de fechamento en-

tre 201 e 800 t: 9.860 unidades

(43%) contra as 5.203 (24%) exis-

tentes em 2000. O número de

injetoras de maior porte, com for-

ça de fechamento superior a 800 t,

caiu entre 2000 e 2002, de 1.078

(5%) para 639 (3%). Ou seja, apa-

rentemente houve uma concentra-

ção de equipamentos dispondo de

uma faixa intermediária de forças

de fechamento, entre 201 e 800 t.

A figura 12 mostra a distribui-

ção das injetoras classificadas, tan-

to por sua força de fechamento

como por sua idade. Como já havia

sido observado no levantamento

anterior, as máquinas de menor por-

te, com força de fechamento de até

200 t, estão concentradas na faixa

entre 0 e 9 anos: 8.490 máquinas

(68%); o número de equipamentos

decresce proporcionalmente à sua

idade: 4.721 (38%) entre 0 e 4

anos; 3.769 (30%) entre 5 e 9 anos;

3.115 (25%) entre 10 e 19 anos e

851 (7%) com 20 anos ou mais. Isto

confirma a conclusão já levantada

anteriormente, ou seja, a contínua

modernização do equipamento ao

longo da última década.

Algo semelhante ocorre com a

classe de injetoras imediatamente

maior, com força de fechamento

entre 201 e 800 t, embora neste

caso as máquinas com idade entre

5 e 9 anos sejam a classe principal:

3.295 (33%) têm entre 0 e 4 anos;

3.654 (37%) entre 5 e 9 anos,

2.249 (23%) entre 10 e 19 anos e

662 (7%) têm 20 anos ou mais.

Ao contrário do observado no le-

vantamento anterior, as máquinas de

porte imediatamente superior, com

força de fechamento entre 801 e

1.200 t, aparentemente estão pas-

sando por um processo de envelhe-

cimento: enquanto no ano 2000 ha-

via 642 equipamentos (79%) desse

tipo com menos de dez anos de ope-

ração, em 2002 eles passaram para

Fig. 12 - Distribuição das injetoras por força
de fechamento e tempo de uso. Dados obtidos no
levantamento feito por PI em 2002, tomando

como base 22.955 equipamentos
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254 (55%). O mesmo ocorreu para

as injetoras de porte máximo, com

força de fechamento acima de 1.200

t: em 2000 foram contabilizados

226 equipamentos (84%) desse tipo

com menos de dez anos de uso, en-

quanto em 2002 foram registrados

apenas 92 equipamentos (53%)

nessa faixa de idade.

As tendências aqui reveladas pa-

recem sugerir que o processo de

modernização das injetoras de me-

nor porte, com força de fechamen-

to menor que 800 t, continua in-

tenso, mas parece ter arrefecido no

caso das máquinas de maior porte.

Sopradoras

O número de sopradoras existen-

tes atualmente no parque brasilei-

ro de transformação de plásticos foi

estimado pela expansão estatística

em 5.995 unidades. Como já havia

sido observado no último levanta-

mento, há concentração de um maior

número de equipamentos com

volume de sopro entre 1,01 e 5 li-

tros, conforme mostra a figura 13:

em 2002 foram contabilizadas

3.881 sopradoras (65%) desse por-

te, em comparação com as 1.392

(41%) levantadas anteriormente.

Esse fato pode ser explicado pelo

grande número de transformadores

que se dedicam à fabricação de gar-

rafas de PET para bebidas carbo-

natadas. As máquinas com volume

mínimo de sopro, inferior a um li-

Fig. 13 - Distribuição absoluta e relativa do
parque brasileiro de sopradoras. Dados obtidos
nos levantamentos feitos por PI em 2000 (base

de 3.354 equipamentos) e 2002 (base de 5.995
equipamentos)
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tro, totalizaram 924 unidades

(15%), um número menor que o

observado no ano 2000 – 1.130 uni-

dades (34%). Constatou-se ainda

uma grande redução do número de

sopradoras com volume entre 5,01

e 20 litros: de 555 unidades (17%)

no ano 2000 passou-se para 231 (4%)

em 2002. Em compensação, ocorreu

um significativo aumento do núme-

ro de equipamentos com volume má-

ximo de sopro, acima de 20 litros,

que passou de 277 (8%) no ano 2000

para 959 (16%) em 2002.

A figura 14 mostra a distribui-

ção das sopradoras em função do vo-

lume máximo de sopro e  do seu

tempo de uso. No caso das máqui-

nas com volume de sopro menor

que um litro, o levantamento de

2002 mostrou que os equipamen-

tos com idade menor que 5 anos

são maioria: 358 unidades (39%).

Não é o que foi constatado no le-

vantamento de 2000, quando

sopradoras com menos de um litro

totalizavam 262 equipamentos

(23%); naquele mesmo ano, a maio-

ria das sopradoras desse porte ti-

nha de 5 a 9 anos de idade (457

unidades, 41%); em 2002, foram

contabilizadas 212 unidades (23%)

deste tipo na mesma faixa de ida-

de. A fração de sopradoras dessa ca-

pacidade entre 10 e 19 anos foi sig-

nificativa em 2000 (375 unidades,

33%) e assim continuou em 2002:

273 unidades (30%). Os equipa-

mentos mais antigos dessa classe,

com 20 anos de uso ou mais, passa-

ram de 36 unidades (3%) em 2000

para 81 (9%) em 2002. Em resu-

mo, no caso das sopradoras de me-

nor porte, parece estar ocorrendo

um esforço de modernização para-

lelo ao envelhecimento dos equi-

pamentos já existentes.

Ao analisar as sopradoras de por-

te imediatamente superior – 1,01

a 5 litros – observa-se que no le-

vantamento mais recente a maioria

das máquinas possui de 5 a 9 anos

(1.321 unidades, 34%), seguida

pela classe com 10 a 19 anos (986

máquinas, 25%) e então, de perto,

pela categoria com menos de 5 anos

(978 máquinas, 25%). As sopra-

doras desse porte mais antigas,

com 20 anos ou mais, são minoria:

597 unidades (15%). Uma vez que

o levantamento efetuado em 2000

indicou uma quantidade decres-

cente de sopradoras desse porte ao

longo de sua idade, a tendência re-

velada agora parece indicar um en-

velhecimento mais acentuado des-

se tipo de equipamento.

No caso das sopradoras de maior

porte, com volume acima de 5 li-

tros, a maior parte dos equipamen-

tos possui menos de dez anos de

idade. Na classe de sopradoras com

volume entre 5,01 e 20 litros há

196 equipamentos (84%) nessas

condições, enquanto na faixa aci-

ma de 20 litros tem-se 913 máqui-

nas (95%). Observou-se, em com-

paração com o levantamento ante-

rior efetuado no ano 2000, uma li-

geira modernização das sopradoras

deste porte, já que, na época, os

equipamentos com menos de dez

anos de idade totalizavam 416 uni-

dades (76%) com volume de sopro

entre 5 e 20 litros, e 190 unidades

(68%) com volume de sopro supe-

rior a 20 litros.

Extrusoras-balão

A expansão estatística efetuada

nos dados levantados em 2002 per-

mite estimar o número de extru-

soras-balão do parque brasileiro de

transformação de plásticos por vol-

ta de 2.715 unidades, um número

praticamente igual às 2.712 máqui-

nas estimadas pelo levantamento de

PI do ano 2000. Da mesma forma

como ocorrido no levantamento an-

terior, também nesta oportunida-

de constatou-se que o número des-

ses equipamentos é inversamente

proporcional à sua capacidade:

1.351 unidades (50%) apresenta-

ram capacidade menor que 80 kg/

h, conforme mostra a figura 15.

Esse número ficou um pouco abai-

xo do obtido no levantamento de

2000: 1.525 unidades (56%). Em

compensação, em 2002 constatou-

Fig. 14 - Distribuição das sopradoras por
volume de sopro  e tempo de uso. Dados obtidos
no levantamento feito por PI em 2002, tomando
como base 5.995 equipamentos

Fig. 15 - Distribuições absoluta e relativa do
parque brasileiro de extrusoras-balão. Dados

obtidos nos levantamentos feitos por PI em
2000 (base de 2.712 equipamentos) e 2002

(base de 2.715 equipamentos)
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se um aumento, tanto absoluto

como relativo, na participação das

extrusoras-balão com capacidade

imediatamente superior, de 81 a

150 kg/h: 1.009 unidades (37%),

uma boa elevação em comparação

com a situação constatada no ano

2000 (678 unidades, 25%). Por

outro lado, observou-se um declínio

tanto do número como da partici-

pação relativa de extrusoras-balão

com maior capacidade produtiva.

Em 2000, havia 375 extrusoras-ba-

lão (14%) com capacidade entre

130 e 300 kg/h; em 2002, esse nú-

mero caiu para 243 (9%). Já no caso

das extrusoras-balão com capacida-

de acima de 300 kg/h esse número

passou de 134 (5%) em 2000 para

112 (4%) em 2002. Ou seja, os re-

sultados obtidos nesta oportunida-

de parecem indicar uma tendência

a uma maior concentração de

extrusoras-balão com capacidade

entre 80 e 150 kg/h.

A figura 16 mostra a distribuição

das extrusoras-balão de acordo com

sua capacidade e tempo de funcio-

namento, determinada a partir do

levantamento efetuado por PI em

2002. É interessante notar que, no

caso dos equipamentos com menor

capacidade, abaixo de 150 kg/h,

ocorre maior concentração na faixa

entre 5 e 9 anos de operação – 1.155

equipamentos dentro de um total

de 2.360 (49%). Contudo, há uma

proporção significativa de extru-

soras-balão com capacidade inferior

a 80 kg/h que apresentam idade

entre 10 e 19 anos: 397 unidades

(29%). Esse fato não ocorre com os

equipamentos de capacidade entre

81 e 150 kg/h, que constituem 123

unidades (12%) nessa faixa de ida-

de. Já as extrusoras-balão com capa-

cidade superior a esta se concen-

tram na faixa inferior a 5 anos de ope-

ração: 231 equipamentos dentro de

um total de 355 (65%).

Extrusoras para chapas e perfis

O levantamento efetuado por PI

em 2002 revelou um acentuado

crescimento do número de extru-

soras para chapas e perfis em rela-

ção ao observado no levantamento

anterior, feito no ano 2000. Isso fez

com que o número de unidades des-

te equipamento superasse o de

termoformadoras. A expansão esta-

tística apontou nesta oportunida-

de a existência de 2.699 extrusoras

para chapas e perfis. A figura 17

mostra que a quantidade desses

equipamentos diminui à medida

que sua capacidade aumenta, uma

tendência natural dentro do parque

brasileiro de transformação de plás-

ticos: 1.228 unidades (45%) com

capacidade até 80 kg/h; 993 (37%)

com capacidade entre 81 e 150 kg/

h; 243 (9%) entre 151 e 300 kg/h;

e 235 (9%) acima de 300 kg/h.

A mesma figura também mostra

que o aumento do número de

extrusoras para chapas e perfis ve-

rificado entre os anos 2000 e 2002

concentrou-se nos equipamentos

Fig. 16 - Distribuição das extrusoras-balão por
capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no
levantamento feito por PI em 2002, tomando

como base 2.715 equipamentos
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de menor porte, com capacidade de

até 150 kg/h. Esse número passou

de 1.320 para 2.221, uma elevação

de 68%. Em compensação, no mes-

mo período houve uma ligeira di-

minuição dos equipamentos de

maior porte, com capacidade acima

de 150 kg/h: esse número passou

de 694 para 478, caracterizando

uma redução de 31%. Ou seja: a par-

ticipação de extrusoras para chapas

e perfis com capacidade de até 150

kg/h aumentou de 65 para 82% en-

tre 2000 e 2002, com a correspon-

dente redução do número de equi-

pamentos com capacidade maior do

que essa, de 35 para 18%.

A figura 18 mostra a distribui-

ção das extrusoras para chapas e

perfis de acordo com sua capacida-

de e tempo de funcionamento, de-

terminada a partir do levantamen-

to efetuado por PI em 2002. Com

exceção dos equipamentos de mé-

dio porte, com capacidade entre 81

e 300 kg/h, nas demais classes pre-

dominam os equipamentos com

menos de 5 anos de idade. O caso

mais expressivo é o das extrusoras

para chapas e perfis com menor ca-

pacidade, menos de 80 kg/h, em

que 675 unidades (55%) possu-

em menos de cinco anos; 847 má-

quinas (69%) possuem menos de

dez anos de operação. Note-se,

por outro lado, que uma fração ex-

pressiva dessas extrusoras possui

entre 10 e 19 anos: 243 equipa-

mentos (20%).

Fig. 17 - Distribuições absoluta e relativa do
parque brasileiro de extrusoras para chapas e
perfis. Dados obtidos nos levantamentos feitos

por PI em 2000 (base de 2.014 equipamentos)
e 2002 (base de 2.699 equipamentos)
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Boa parte das extrusoras desse

tipo com capacidade imediatamen-

te superior – 81 a 150 kg/h – apre-

senta 20 ou mais anos de idade: 389

unidades (39%). A maior parte, con-

tudo, apresenta menos de dez anos

de uso: 447 máquinas (45%). A

concentração nessa faixa de idade

é ainda maior para os equipamen-

tos com capacidade entre 151 e 300

kg/h: 200 unidades (82%). Aqui

ocorre a ênfase na classe entre 5 e

9 anos de idade (199 unidades,

49%). No caso de extrusoras com

porte máximo (capacidade acima de

300 kg/h), a concentração de equi-

pamentos com menos de 10 anos

de uso foi máxima: 208 máquinas,

num total de 235 (89%).

Termoformadoras

O número de termoformadoras

instaladas no parque brasileiro de

máquinas para transformação de re-

sinas plásticas, determinado a par-

tir da expansão estatística dos da-

dos coletados no levantamento de

2002 de PI foi praticamente igual

ao obtido no ano 2000: 2.030 e

2.023 máquinas, respectivamente.

A figura 19 permite constatar que

a distribuição do número de equi-

pamentos em função da área de pla-

ca obtida em 2002 foi diferente da

obtida no primeiro levantamento de

PI. Nesta oportunidade as ter-

moformadoras com área de placa

entre 1.000 e 3.000 cm² foram a

classe mais populosa, com 1.109

máquinas (55%). A seguir vêm as

termoformadoras de porte mínimo

(área de placa inferior a 1.000 cm²),

com 466 (23%). Surpreendente-

mente constatou-se um número sig-

nificativo de termoformadoras com

porte máximo (área de placa supe-

rior a 5.000 cm²): 266 máquinas

(13%). O menor número de máqui-

nas ocorreu na classe de termofor-

madoras com área de placa entre

3.000 e 5.000 cm²: 189 (9%).

É interessante notar que, apesar

do número total de termofor-

madoras ter-se mantido constante

entre 2000 e 2002, a distribuição

desse equipamento em função da

área de placa foi bastante diferen-

te nos dois anos. Em 2000, a maior

parte das termoformadoras apre-

sentava porte mínimo, com área de

placa menor que 1.000 cm², com

873 máquinas (43%). A seguir, vi-

nham as termoformadoras de porte

máximo, com área de placa maior

que 5.000 cm², com 616 máquinas

(30%), e só então as termofor-

madoras com área de placas entre

1.001 e 3.000 cm², com 395 má-

quinas (20%), seguidas das 139

(7%) unidades com área de placas

entre 3.001 e 5.000 cm². Em 2002,

praticamente todas as classes de

termoformadoras tiveram sua par-

ticipação diminuída em favor dos

equipamentos com área de placas

entre 1.001 e 3.000 cm².

A figura 20 mostra a distribui-

ção das termoformadoras de acor-

do com sua capacidade e tempo de

funcionamento, determinada a par-

tir do levantamento efetuado por

PI em 2002. Verificou-se nesta

oportunidade que a maior parte das

termoformadoras de porte mínimo

(área de placas inferior a 1.000

cm²) possui de 5 a 9 anos: 273 uni-

dades (59%), seguidas pelos equi-

pamentos com menos de 5 anos de

operação: 123 unidades (26%). Os

demais (70 unidades, 15%) apre-

sentam dez ou mais anos de uso.

Este é um resultado similar ao ob-

servado no primeiro levantamento,

de 2000, para termoformadoras des-

se porte: 430 máquinas (49%) pos-

suíam de 5 a 9 anos de uso. Foram

contabilizadas 211 máquinas (24%)

com menos de cinco anos de uso, co-

incidentemente o mesmo valor encon-

trado para as máquinas com idade

entre 10 e 19 anos de uso. Somente

21 equipamentos (2%) tinham mais

de vinte anos de operação.

Termoformadoras com área de

placas entre 1.000 e 3.000 cm²

curiosamente se concentraram em

duas faixas extremas de idade: 489

máquinas (44%) apresentam menos

de 5 anos, enquanto 393 unidades

(35%) têm 20 ou mais anos. As fai-

Fig. 18 - Distribuição das extrusoras para
chapas e perfis por capacidade e tempo de uso.
Dados obtidos no levantamento feito por PI em
2002, tomando como base 2.715 equipamentos

Fig. 19 - Distribuições absoluta e relativa do
parque brasileiro de termoformadoras. Dados

obtidos nos levantamentos feitos por PI em
2000 (base de 2.023 equipamentos) e 2002

(base de 2.030 equipamentos)
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xas intermediárias de idade apre-

sentam quantidade bem menor de

máquinas: 189 unidades (17%)

entre 5 e 9 anos e 39 (4%) entre

10 e 19 anos.

A maior parte das termofor-

madoras de maior porte apresenta

idade inferior a 9 anos: foram

contabilizados 162 equipamentos

(86%) com área de placas entre

3.000 e 5.000 cm² e 234 unidades

(88%) com área de placas superior

a 5.000 cm² nessa situação.

Extrusoras para filmes
planos ��������	��������	��������	��������	��������	

A expansão dos dados levantados

por PI em 2002 permite estimar em

250 o número de extrusoras com

calandra para produção de filmes

planos (casting) no parque brasileiro

de transformação de resinas plásti-

cas. Como já se observou, ocorreu

uma ligeira redução em relação ao

constatado no levantamento ante-

rior, feito em 2000, quando foi esti-

mada a presença de 288 máquinas

desse tipo. Conforme mostra a fi-

gura 21, a maior redução aparente-

mente ocorreu nos equipamentos de

menor porte, com capacidade infe-

rior a 80 kg/h: uma diminuição de

50%, de 103 para 50 extrusoras. Ela

foi parcialmente compensada por

um ligeiro aumento do número de

equipamentos com capacidade má-

xima, acima de 300 kg/h, que pas-

sou de 108 para 127 unidades, um

aumento de 18%.

A situação atual parece indicar o

predomínio de unidades com alta ca-

pacidade produtiva: as atuais 127 uni-

dades com capacidade superior a 300

kg/h representam 51% das extrusoras

com calandra para produção de fil-

Fig. 20 - Distribuição das termoformadoras por
capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no
levantamento feito por PI em 2002, tomando

como base 2.715 equipamentos

Fig. 21 - Distribuições absoluta e relativa do
parque brasileiro de extrusoras com calandra

para a produção de filmes planos (casting).
Dados obtidos nos levantamentos feitos por PI
em 2000 (base de 288 equipamentos) e 2002

(base de 250 equipamentos)
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mes. Essa situação não é nova: ela

também já havia sido constatada no

levantamento anterior (108 equipa-

mentos, 37%), mas com menor in-

tensidade. Enquanto no levantamen-

to anterior os equipamentos de por-

te mínimo (capacidade inferior a 80

kg/h) tinham uma presença mais for-

te, agora em 2002 o seu número (50

unidades, 20%) é praticamente igual

à classe de extrusoras de porte ime-

diatamente superior, de 81 a 150 kg/

h, que conta com 46 unidades

(18%). Foram contabilizadas 27

extrusoras com capacidade entre 151

e 300 kg/h no atual levantamento,

representando 11% do total.

A figura 22 mostra a distribui-

ção das extrusoras com calandra

para produção de filmes planos de

acordo com sua capacidade e tem-

po de funcionamento, determina-

da a partir do levantamento efetua-

do por PI em 2002. É interessante

notar que a idade predominante do

equipamento variou em função de

sua capacidade. Os equipamentos

de menor porte – ou seja, capaci-

dade inferior a 80 kg/h – apresen-

tam em sua maioria idade inferior a

5 anos: 23 unidades (46%). As

extrusoras para filmes planos com

porte imediatamente superior – ou

seja, capacidade entre 81 e 150 kg/

h – concentram-se na faixa de ida-

de entre 5 e 9 anos, que compre-

ende 31 equipamentos (67%). O

mesmo ocorre com as extrusoras

com capacidade entre 151 e 300

kg/h, classe em que 15 equipamen-

tos da amostra (56%) estão na mes-

ma faixa de idade. As extrusoras de

porte máximo, com capacidade su-

perior a 300 kg/h, são predominan-

temente novas: 73 delas (57%)

apresentam menos de 5 anos de uso.

Em resumo, aparentemente o es-

forço modernizador na área de

extrusoras para filmes planos com

calandras está se concentrando em

equipamentos de grande porte (ca-

pacidade acima de 300 kg/h), haven-

Fig. 22 - Distribuição das extrusoras para
filmes planos com calandra (casting) por

capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no
levantamento feito por PI em 2002, tomando

como base 2.715 equipamentos
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do ainda alguma tendência à renova-

ção dos equipamentos de menor por-

te (capacidade menor que 80 kg/h).

Rotomoldadoras

Também no caso das rotomol-

dadoras ocorreu uma ligeira diminui-

ção do número de equipamentos ins-

talados - pelo menos é o que se pode

concluir das expansões estatísticas

efetuadas a partir dos dados obti-

dos nos levantamentos efetuados

por PI: de 252 rotomoldadoras no

ano 2000 passou-se para 201 em

2002, uma redução de 20%.

A figura 23 permite constatar

que ocorreu também uma alteração

do perfil da capacidade das roto-

moldadoras ao longo desse período.

No ano de 2000 predominavam

equipamentos com carga máxima

de 150 kg (175 unidades, 70%). Os

dados levantados em 2002 mostra-

ram que agora são mais numerosas

as rotomoldadoras com capacidade

imediatamente superior, com car-

ga entre 151 e 500 kg: 112 equi-

pamentos (56%). A seguir vêm os

equipamentos de porte menor, com

capacidade máxima de 150 kg (58

unidades, ou 29%), seguidos pelas

rotomoldadoras com carga entre

501 e 1.000 kg (19 unidades, ou

9%), e carga superior a 1.000 kg

(12 unidades ou 6%). Constatou-

se ainda que o número e a  partici-

pação relativa das rotomoldadoras

com carga acima de 500 kg caiu

entre os dois levantamentos efe-

tuados por PI em 2000 e 2002, de

62 unidades (24%) para 31 (15%).

A figura 24 mostra a distribuição

das rotomoldadoras de acordo com

sua capacidade e tempo de funcio-

namento, determinada a partir do le-

vantamento efetuado por PI em

2002. Observa-se que as roto-

moldadoras de menor porte (carga

menor que 150 kg) estão eqüitati-

vamente distribuídas entre três fai-

xas de idade (menos que 5 anos, en-

tre 5 e 9 anos e entre 10 e 19 anos).

Já os equipamentos de porte imedia-

tamente superior, com carga entre

151 e 500 kg, concentraram-se em

apenas duas classes de idade: menos

de 5 anos (46 unidades, ou 41%) e

entre 10 e 19 anos (65

unidades, ou 59%). O

mesmo ocorreu para as

rotomoldadoras com car-

ga entre 500 e 1.000 kg:

15 unidades (79%) e 4

unidades (21%), respec-

tivamente. Já as roto-

moldadoras de porte

máximo, com carga aci-

ma de 1.000 kg, fica-

ram totalmente dentro

da faixa de idade abai-

xo dos 5 anos de opera-

ção. Nenhuma roto-

moldadora, de qualquer

tamanho, apresentou 20 ou mais

anos de idade.

Da mesma forma como havia sido

constatado no levantamento ante-

rior, aparentemente os investimen-

tos em máquinas de rotomoldagem

se concentraram ou em tempos re-

centes ou então há mais de dez anos.

Moldadoras de EPS

As moldadoras de EPS foram in-

cluídas no levantamento de PI so-

bre o parque brasileiro de máqui-

Fig. 24 - Distribuição das rotomoldadoras por
capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no
levantamento feito por PI em 2002, tomando

como base 252  equipamentos

Fig. 25 - Distribuição absoluta do parque brasileiro de
moldadoras de EPS. Dados obtidos no levantamento feito por

PI em 2002 (base de 457 equipamentos)

Fig. 23 - Distribuições absoluta e
relativa do parque brasileiro
de rotomoldadoras. Dados obtidos
nos levantamentos feitos por
PI em 2000 (base de 252 equipamentos)
e 2002 (base de 201 equipamentos)
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comprado duas máquinas ao longo

dos últimos doze meses, enquanto

só 30% haviam comprado uma má-

quina e 14% haviam adquirido três

máquinas. Além disso, naquele ano

23% dos transformadores tinham

adquirido quatro máquinas ou mais,

proporção que ficou em volta de 17%

no levantamento de 2002.

A figura 28 mostra que a maior

parte dos transformadores brasilei-

ros de resinas plásticas que com-

prou máquinas em 2002 preferiu

adquirí-las com recursos próprios:

eles representaram 62% do total.

A novidade em relação ao levanta-

mento anterior, feito no ano 2000,

é que a opção de leasing tornou-se a

segunda mais popular, passando de

7,8% naquele ano para 23% em

2002. Tal fato pode explicar a re-

dução da proporção de transforma-

dores que compraram máquinas

nas para transformação de resinas

plásticas a partir de 2002. Os da-

dos mostrados na figura 25 mostram

que 99,3% das moldadoras de EPS

com área de moldagem de 400 x 500

mm possuem menos de cinco anos

de uso. Já as quatro unidades com

área de moldagem de 1.500 x 2.000

mm, constantes da amostra, pos-

suem todas mais de 20 anos de uso.

Situação atual e perspectivas
de aquisição de máquinas

Este levantamento mostrou que

537 dos 735 transformadores par-

ticipantes da pesquisa declararam

ter adquirido máquinas novas nos

últimos meses. A proporção obser-

vada neste levantamento – 73% –

foi maior que os 62% registrados no

último inventário efetuado por PI,

no ano 2000. Isso indica uma con-

tínua tendência de expansão e mo-

dernização por parte dos transfor-

madores brasileiros de resinas plás-

ticas. Das 880 novas máquinas de-

claradas nos questionários, 692 fo-

ram nacionais, o que representa

79%, um índice ligeiramente supe-

rior ao obtido no inventário de PI

do ano 2000, de 72%.

A figura 27 mostra a distribuição

do número de transformadores em

função do número de equipamen-

tos novos adquiridos em 2002. Des-

ta vez, a maior parte dos comprado-

res (41%) adquiriu apenas uma má-

quina; 29% compraram duas unida-

des, 13% compraram três, 7% com-

praram quatro e 10% compraram cin-

co ou mais máquinas. Isto mostra

que o número de máquinas compra-

das por empresa diminuiu, pois no

ano de 2000 PI registrou que a maior

parte das empresas (33%) havia
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praram equipamentos nos últimos

doze meses, aproximadamente

78% desejam repetir a dose no pró-

ximo ano. São números bastante

animadores, que sinalizam boas in-

tenções de compra, mas um pouco

menores que os obtidos no levan-

tamento anterior, de 2000. Naque-

la ocasião, esses índices foram de

85 e 93% respectivamente. Prova-

velmente essa leve redução é resul-

tado do alto índice de incerteza

que assolou a economia brasileira

em meados deste ano por conta da

eleição presidencial e do desempe-

nho pouco animador da economia

norte-americana, que ameaça redu-

zir o ritmo da economia mundial.

Conclusões

Os dois inventários sobre o par-

que brasileiro de equipamentos

para transformação de resinas

plásticas realizados por PI em

2000 e 2002 permitiram caracte-

rizar a situação do setor nesses

períodos e vislumbrar suas prin-

cipais tendências.

A maior parte dos transforma-

dores de plástico ainda se concen-

tra no Estado de São Paulo, mas

os resultados dos dois inventários

já efetuados confirmam que há

uma leve tendência no sentido da

descentralização. As demais re-

giões mantiveram sua participação,

com exceção do Estado do Rio de

Janeiro, que apresentou ligeiro

aumento da sua participação em

termos do número de empresas

transformadoras. Muito provavel-

mente esse fenômeno está ligado

à instalação de montadoras auto-

motivas naquele Estado e na Zona

da Mata, em Minas Gerais.

com recursos próprios (que passou

de 68 para 62% entre 2000 e 2002)

e a expressiva diminuição da por-

centagem de empresas que recor-

riam ao Finame para obter financia-

mento: ela caiu de 24 para 8% en-

tre 2000 e 2002.

Outra novidade surgida em

2002 foi o uso de outras fontes de

financiamento: a participação de-

las no levantamento anterior de PI

havia sido desprezível, mas em

2002 elas assumiram uma propor-

ção considerável: 7%.

Os dados obtidos pelo levanta-

mento deste ano indicam que a mo-

dernização e expansão do parque de

máquinas brasileiro para transfor-

mação de plásticos irá continuar:

74% dos transformadores informa-

ram que pretendem adquirir novas

máquinas ao longo dos próximos

doze meses. Entre os que já com-
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A participação dos transformado-

res de plástico com menos de cin-

qüenta empregados, que já havia se

revelado majoritária no levantamento

do ano 2000, aumentou ainda mais

neste último levantamento. Verifi-

cou-se ainda a diminuição do núme-

ro e participação de empresas com

mais de 50 empregados, o que apa-

rentemente indica um enxuga-

mento da mão-de-obra do setor.

Os maiores setores consumido-

res brasileiros de plásticos foram o

de embalagens, indústria auto-

motiva, construção civil, utilidades

domésticas e eletroeletrônico. É

basicamente a mesma situação que

já havia sido observada no levanta-

mento anterior, exceto pelo avan-

ço da construção civil, do quinto

para o terceiro lugar. Cabe notar

que a porcentagem de transforma-

dores que atende aos quatro pri-

meiros setores aqui listados caiu do

ano 2000 para cá, enquanto o setor

de construção civil passou a ser

atendido em 2002 por um maior nú-

mero de transformadores, 5% a

mais do que o constatado no levan-

tamento anterior. Esta evolução

aproxima a indústria brasileira de

transformação de plásticos da situa-

ção observada nos países desenvol-

vidos, onde o setor de construção

civil é o segundo maior atendido

por ela. Os demais setores – má-

quinas e equipamentos, móveis,

brinquedos, agricultura e outros –

mantiveram aproximadamente as

participações que haviam sido

registradas anteriormente, mas o

de eletrodomésticos apresentou

queda de 4%. Pode ser um reflexo

tardio do racionamento de energia

elétrica ocorrido em 2001, que re-

traiu a demanda por artigos que

consumissem eletricidade.

Uma certa inapetência dos

transformadores brasileiros de re-

sinas plásticas pelo mercado exter-

no, que já havia se revelado no le-

vantamento de PI do ano 2000, fi-

cou ainda mais clara  neste ano,

com a diminuição do número das

empresas exportadoras no setor.

Além disso, o percentual de pro-

dução exportado pelas empresas

que se arriscam a atuar no merca-

do externo diminuiu entre esses

dois anos. Ao que parece o setor
Fig. 26 - Distribuição das moldadoras de EPS
por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no
levantamento feito por PI em 2002, tomando
como base 457 equipamentos

Fig. 27 - Distribuição do número de novos
equipamentos adquiridos pelos transformadores
de plástico pesquisados em 2002. Dados obtidos

no levantamento feito por PI, tomando como
base os 537 transformadores brasileiros que

informaram haver adquirido novos
equipamentos este ano
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ainda não assumiu uma real voca-

ção exportadora, devido ao notá-

vel consumo interno, à inseguran-

ça e falta de equipamentos e

tecnologia que garantam com-

petitividade frente à forte concor-

rência estrangeira.

A tabela 1 mostra um quadro

com o número total e a distribui-

ção por idade dos equipamentos

pertencentes ao parque nacional

de transformação de resinas plás-

ticas, sumarizando os dados apon-

tados ao longo deste trabalho. O

parque de máquinas continua bas-

tante novo, com 36% dos equipa-

Figura 28 - Distribuição relativa do número de
transformadores brasileiros conforme sua opção
de recursos para aquisição de novas máquinas.
Dados obtidos no levantamento efetuado por PI
em 2002, tomando como base os 537
transformadores brasileiros que declararam ter
comprado máquinas novas neste ano

Tab. 1 – Dados gerais da quantidade e
idade dos equipamentos em operação no
setor de transformação, tomando por base
o total de 37.302 máquinas, apurado
no segundo Inventário PI.

Tipo deTipo deTipo deTipo deTipo de QuantidadeQuantidadeQuantidadeQuantidadeQuantidade
equipamentoequipamentoequipamentoequipamentoequipamento totaltotaltotaltotaltotal

0 a 40 a 40 a 40 a 40 a 4 5 a 95 a 95 a 95 a 95 a 9 10 a 1910 a 1910 a 1910 a 1910 a 19 20 ou mais20 ou mais20 ou mais20 ou mais20 ou mais
Injetoras 22.955 8.174 7.611 5.626 1.544

(36%) (33%) (25%) (7%)
Sopradoras 5.995 1.875 2.102 1.328 690

(31%) (35%) (22%) (12%)
Extrusoras-balão 2.715 844 1.232 565 74

(31%) (45%) (21%) (3%)
Extrusoras para 2.699 1.152 550 451 546
chapas e perfis (43%) (20%) (17%) (20%)
Termoformadoras 2.030 793 677 78 482

(39%) (33%) (4%) (24%)
Extrusoras para 250 108 77 27 38
filmes planos (43%) (31%) (11%) (15%)
Rotomoldadoras 200 92 19 89 0

(46%) (9%) (44%) (0%)
Moldadoras de EPS 457 394 31 19 13

(86%) (7%) (4%) (3%)
Total 37.302 13.433 12.299 8.183 3.387

(36%) (33%) (22%) (9%)

Idade média dos equipamentos (em anos)

mentos apresentando idade infe-

rior a cinco anos e 69% com menos

de dez anos – um resultado ligei-

ramente melhor que o obtido no

levantamento anterior, que mos-

trou, respectivamente, índices de

35 e 66%. Ao analisar os equipa-

mentos de forma isolada verifica-

se que há alguns que não obede-

cem a esta tendência: sopradoras

e extrusoras-balão apresentam

maior número de equipamentos

com idade entre 5 e 9 anos.

A maior parte dos transforma-

dores adquiriu equipamentos no-

vos ao longo do último ano e con-

tinua pretendendo comprar novas

máquinas nos próximos doze me-

ses. Esses percentuais ainda são

altos, mas menores que os cons-

tatados por PI no ano 2000, mui-

to provavelmente devido ao de-

salento econômico mudial que se

abateu fortemente sobre o Brasil

e da incerteza decorrente das elei-

ções presidenciais. A maior parte

dos transformadores continua ad-

quirindo equipamentos com re-

cursos próprios, muito embora

tenha aumentado a opção pelo

leasing. O uso de financiamentos

de entidades de fo-

mento, como o Finame,

caiu acentuadamente

entre 2002 e 2000. Tu-

do isto parece indicar

uma fuga dos juros ban-

cários, teimosamente

altos no Brasil.

Em resumo, o panora-

ma da indústria trans-

formadora de plásticos no

Brasil não mudou de for-

ma radical nos dois últi-

mos anos, mas os levan-

tamentos feitos por PI

em 2000 e 2002 já per-

mitem esboçar algumas

tendências predominan-

tes nesse setor. O futuro

dirá se são tendências de

longo prazo ou mera flu-

tuação estatística.


